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QUESTÃO MAGNA 
VI 

Para que os leitores destes 
nossos despretenciosos artigos, 
traçados ao correr (ia penna,não 
nos repitam com Sh alces peare--
palavras, palavras e mais pala-

vras•, nós vamos- lhes apresen-
tar hoje um testemunho, que 
comprova o que hemos escri-
pto, e que tem tanto de aucto-

risadu como de insuspeito. 
A respeitavel comnlissão en-

carregada de I)meeder ao inque-
riLo"agricola n'eso pau em o 

asno cie 1887 1888, em o seu 
bem elabï nado rei lobo, e pu-
Mado tina 7 de março de 1888 
diz na sua pd4kina 3.a o se-

guinte: « ... do apuramento 
desse laborioso ,sludo, foi- nus 
perinittido concluir, sem icesita-
ção d%gede alguma, que ria 
gm ndissima mai.iria rios casos. 
a cultura filo trigo, considerada 
ao lado Je outro qualquer ramo 
de industria ugc'icula, não pode 
ser exercida cum vantagem pelo 
seareiro portuguez nas actuaes 
circunstancias, ►mesmo nos ter-

renos de mediana feilihdade, e. 
que, nos de qualidade inferior, 
é elia invariavelmente ruinusa-
Só erre annos excepcionaes, pode 
o valor das colheitas cobAr as 
despezas de grangeio e todos os 
encargos da propriedade; na 
maior parte dos casos, porem, o 
cultivador de cereaes perde qns-
si sempre.> 

. Por isso a area da cultura 
de trigo tende a diminuir pro 
grsesivamente. Já não são só-
mente os grandes lavradores, 
que reduzem a sua lavoura por 
pre€erirem a creação de gados, 
que não exige despezas de gmn-
belo; São tambem os pequenos 
rendeiros, que abandonam as 
courellas, quando os scilMius 
não aceedem as Suas eNigerlclas 

de abatimento nas rendas, mes-
mo nas terras melhores do pau. 
D  teus resultado o ficarem 
incultos muitos terrenos, que. 

de tia trinta annos para cá, ha-
viam sido conquistados á char 
neta. Outros agricultores tenta-
ram fortunas mudando de culto- mas verdadeiru!t 
rã, nas o mal persegue- OS em 

< todas as tentativas, por isso que 
a crise se generafisou a talos 
os ramos Já agricultura. Era 
consequenda disto a deprecia-
ção do valor da propricilade 
ru.,tica começou a accenluar-se 
de anuo para anuo. Esta Depre-
ciação, que, em alguns pontos 
do reino, chegou a 50 010, para 
taras exclusivamenLe cer•eallfi-
cas, porte considerar-se, em filé- 0 « Correio da 1lanhã - de 23 
dia, não inferior a 20 ou 25 do corrente transcrevia as pala-

vras sentidas, que o Sr. bispo de 
Bastará, por hoje, o nos. Cuimbra pronunciou na camara 

so trabalho de ir trasladando alta lastimando a ausencia dos 
para aqui o parecer e o juizo, pares progressistas, nos seguin-

tlue a digna comnitssãe do ifi- tes termos: 

por cento.» 

gne.rito agricola n:lcional forrou• 
lon a respeito do estado di agri-
cultura dn nosso paia, com rela-
ção á producção cerealifica. Em 
amigos SUh3equetlteS te►'ernos tle 
soccorrer nos de um tão abali-
sado tem-innnho, para que es-
tes desvaltusos artigos offt!reçanl , 
mais interesse a quem os ler, 
dando, aliai, a melhor arienia-
ção de que►n os rabisca. 

CO pau não pode cnitivar lá. 
go para se alimentar, quando o 
pão d'esie cereal venha a s`er o 
pão cominuni, tono. na m'ator 

parte do reino, e está sFrido, ar-
rastando-nos ao mais fundo 
abraso. 

Sabemos, que muito trigN 
que hoje cumpramos a paizes es-
trangeiros, é empregado em fa-
bricação de manas, que, ainda 
não ha muitos annos, iamos com-
prar lá fóra; e, por tanto, con-
tra este cereal como mataria pe-
ma de uma pmducção industrial, 
que, sendo importada, mato 
mais cara nos ficava, por certo. 

idas é que a questão princi-
pal, o ponto (qne mais convem 
fixar com a maior nuençãn, é a 
quantidade enormissirna de ai-., 
queires (fie trigo, que se estão 
empregando em fabrico de pão, 
que muito beta podia ser sul-s-
tituido por pão de outros ceeeaes 
da cnhnra indigena, 

(fomo já tivemos oen ião de 
di-rer, que, á inedi(1a que sebe n 
consumo (lu trigo estrangeiro 
rr'este pA, vae descendo para-

lellatnente o valor do rnilho;gUe, 
sendo o cereal que mais raro fi• 
ca ao proprietarlo e lavrador e. 
todavia, a cultura que hoje mais 
nos convem, attendendo ao mui-
to, que já se ha basto com a 
cultora deste genero de proilue-
ção agricola, e qne seria nina 
dupla c•.laniidade deixar entre-
gue' á ruina e mo esfacello. 

Quizeranios ver os nossas ' o-
verilos Volverem para aqui as 
suas vistas; mas qut01 Só me 
Irata de politica e de mais poli:-
Um; e n pau guo se amortalhe 
na sua bandeira já rasgada, e 
desça conl.ignominia á cova ela, 
maça" que passaram. Triste, 

M -

i••fl 

.Sou ministro (Ia paz, disse o digno ' 
P., e tenho-a sempre mais no cora-
ção, do que no meu miuisterio. Dese-
jo, por isso aeouselhal-a . a todos, e t 
bem desejava tambem poder applanar 
os caminhos para que podesso vir pa-
ra aqui o honrado chefe do partido 
progressista cola os dignos pares sons 

parddar%s, porque n'estes tempos, em 
que todos precisamos de trabalhar e 
luctar, cada um no sou campo, pelo 
bem do paiz; é triste, e custa-me mui-
to ver aqui n'um d'elles as armas eu-
sarilhadas, e fóra dos seus postos sol-
dados tão experimentados •e de tanto 
yalor, quaesquer que sejam os motivos 
que para isso tenha havido e que ou 
nom approvo,uem censuro. 

Nada mais louvavel que os 
desejos do ilustre prelado, [nas 
nada mais inipossivel que a sa-
tisfação dos sons louvareis pro-
pnsitos, enquanto durar este ga-
binete. A situição é absoluta-
alente inSoluvel. 

ï odemos nós ir mais longe 
que o illusire prelado, e sem 
censurar ninguem, lonibramos 
que não approvamos nunca a 
abstenção du partido progressis-
ta e menu; ainda approvamos a 
abstenção inerte, qne por fatio 
nenhum se manifesta for; do 
jornalisino. Sempre entendemns 
que a dever dos partidos é lu-
clarèm até a ultima extremidadrr 
dentro du campo legal em yuan- 
to POSAM, e até fora Wolle, 
guandu essa triste necessidade 
se imponha tono raleio de salva-
ção pulmea. Se a vi eNowal 
do Y% João Franco expulsava de 
facto os depw idos progressistas 
tia taioba electiva, nada olcsLa-
va a que os pares do mesmo 
partido, faz,'nd0 lebal-Ment0 par-
te da camara alta, ali se manti-
vessem combair•ndo ineessanie-

menie o áovprno. E' certo pura 
nós, que nessa hrpmhese o ga-
bine te ido teria atravessado a 
sessão parlamentar prele&La.por 

Não podemos deixar de trans-
cre,ver na inlegra o artigo ulti-
mamente saldo a lurnc no a Po-
pular-, de que director poiitico 
n sr. Marianno de Carvalho, ar-
tigo que se inscreve: 

Minaçtão iusoluvel 

qne a fraca oplu sição nas duas 
camaras por rezes o leva der-

ruha.fo. A gnccia to aluis erio, 

ha urra asno, seria laido 12n411. 
cio putAíeo, conno agora a t'r',-

putmnos prejudicial pelos rianti 

VOS que temor expnsto. Visto 
qne este governo preparou c 
Iecn adiantaria a catasli•npuf', e 
necessario que: eUa lhe desabe 
eira eirim, deixartdo a antros o 
enc:,rgo ele salvar o que fúr pqv 
sivel dc tinire as ruinas. 

11as o passado é pa,SV40, e 
Wnguem já pt?+lc oblilera os A-
etos, riem impedir as suas coa 
sequencim. Decla►•ada a absivil-
çãn o particirt progressista não 
porte voltar ao parl amento com o 
actual nlini.•terio no poder, por 
que, no dia em chie o fizesse, 
filaria uma prova de fraqueza, 
que o impwsihilduàa de vir a 
ser governo com força e prest.i-
gio. OS pares pr'ogr•e.SSIStas iriam 
agora para a camara alta conto 
vencidos, tendo perdido a occa-
Mão de lá se apresentarem como 
censores. A sua reconsideração 
só daria força ao governo, e Mó 

lhe poderia ser pretexto para a 
sua almelada ofnrnada, que a 
coroa tem hesitado em ciar-lhe 
por falta de pretexto sufliciente. 

Aciu:alineute com a abstenção 
os progressistas só tem a res-
ponsabilidide d'ella ser inerte, 
afora repetimos as investidas cia 
sua imprensa. No (! ia em que 
regressassem á camara aba,pro-
pormonanam urna vicloria ao 

governo, apresentar-se-Ilism co-
imo penitentes e Lomariarn res-

ponsabilidade, que manifesta-
ineote não lhes convem. Daqui 
vcrn ser o problema insoluvel, 
enquanto durar a situação d'un 
de foi originado. 

E' piau, é pessimo, pa na 
crise grave já existente e que 
não pode deixar tio agigravar-
se, um partido constilucional e 
monos homens sabedores e ta-
lentosos não cooperem na ovei -
naçào do Estado. N1as essa é a 
fatalidade cias circumstancias, e 
nenhum rernedto pode oppor-se-
lhe, se não partir da éorôn, vis-
Io que o „; uvrruo persiste incon-
sciente da Aluaçã - e visto que' 

o pariidu progressista não quer 
suicidar-se. Se a cada não, ene 
tende dever intervir no coa-
cto, este não tem nenhuma so 
loção itlausivZ1 e irão as respon-
sabilidades effeetivas ou muraes 
a gnein as tiver. 

Não sabemos nem pre6a-
iros saber, se o partido pro5res-
sisia peiv a uu- não turno W' 
flue para a força + fie qualquer 
futuro gahinric convem a con-
Srrcação Jo actuai, porque, Sc' 
vsle sair, cm quanto não termi-
nar a sua chra destruidora, ne -

nhum outro poderá servir livre 
e desafogado de intrigas diurnas 
e nocturnas, ci w lhe enlropt'ce-
Haia Loda a acção. 

Se pensa, enmprvând,mos a 
'sua inactividade actual, embora 
não concordemos com a do pas 
Sado. Se ido pensa, e Me di-
zel-o não a nós mas ao paiz, 
nesse caso conveio que resgate 
a inercia (10 passado cunl a acti-
aidade do presente. . 

Não Wata ler reunido o cen-
tro do Poito, reunir agora o de 
Braga e Vlf, pnrvetliura a com 

pregar o de Lisboa. E' nesse 
caso indisp('nsavel, que recorra 
á pmpag;inda vnngka, e mani-
feste a sua força agnra, conto 
soube mostrai-a e inilAr-se no 

tempo chis grandes lactas contra 
montes e o Sem pa1•Iido, heril 

mais intelISmite aquelle e hetn 
mais forte este, que o actual ga 

hinele ou o que au►da Ggura de 
partido regrnci'ador. Então o 
partido progressista sonhe lucrar 
e vencer. Não comprelaendemos 
porque não possa fazel o agora 
cum elementos paiAdarins ainda 
valiosos e cone tae_ tt'nrlencias 
n;1 opinião, que não é dilFkil o 

át oá » , 
yorke, 

N.° 361 1 

bom exilo de qualquer esforço 
meciianamc'nte activo. Devem 
todos estar desenganados, de 
que 0 paiz carece de direcção e 
a deseja, aeceihrldo de boamen-
te a chie se ihe apresentar com 
decidida vontade. 0 que falta é 
quere saiba fazel -o, e n'este ca-
so ►ginguem está melhor ,que o 
partido progressista, principal-
mente depois de ter manifesta-
cio, que não ambiciona trem so-
licita u poder. 

q 

Nós abaixo assi; na ;os. mem-
bros do Clero do Concelho du> 
Espnzende, declaramos que re-

provamos a ideia tio sc pada; 
Antonio Maciel Rodrigues Lima:: 
de S inta Marinha de Forjães,' 
pnhlican,lo um Alnlanacli- sem 
ideias, movido por certa paixão, 
feudo em vista depreciar o cara-
cier d'alguns sacerdotes, a quem 
Ihe cumpria respeitar, e que só 
tende a fomentar e a tear a dis-
cordi;.- entro o clero. Declaramos 
mais qne dew jamns a união de 
cite e qne snuna abstractos , ás 
paisõ•s parlitlarias do sr. P.e 
\'isolei. 

Espozende, 20 dó janeiro de 
1897. 

Padre Manoel José Fernandes, 
reitor de F • ij 7ío . 

Padre Manoel Voz d°Almeida. Tor-
res, r adjul.nr fie t'ilijães. 

Padre Manoel Gonçalves Pereira, 
de F í,t í.ws. 

Fadre João A. Fernandes Pereira, 
de BolhAn. 

Padre Manoel Pereira Lima, de 
(34irchr,. 

Padre Manoel Joaquim R. Lima, 
de S. Rirlhvo~vm 

Padre Manoel Martins Giesteira, 
redor• das, Ntarurh:'s. 

Conego Frc;rzeisco Alves 11orgado, 
M~ =, 

Padre Manoel de Villas Roas, 
[ttariuha;. 

Padre José AMnio Ferreira, pa-
:sebo do l spb"nde. 

Padre Carlos Aí. ele Passos Perei-
ra Maciel, ele t,sriot.erute. 

Padre Antonio Gomes Soares, do 
Fão. o 

i- adº-e Ignaeio Gonçalves Lopes, 
lie I' 3n, 

Padri 11lanoel Gonçalves do Pano, 
Amolga. 

Padre André Gonçalves Vasco, de 
Fnnle Ma. 

Padre Carlos P. da Fonseca Lima, 
lrarotho de Curvos. 

Padre Joaquim G. do Valse Sou-
to, rir 

PaZe, Joaquim de Villas Roas, 
reitor de I'almp•ira. 

Padre ,tfanoel JLaciel F. Neves, 
ne pal~1. 

Padre Luiz Fernandes d`Azecedo, 
parorllo lie Palmeira. 

Padre lf.uzoel Alvares F. Neves, 
panwh , da GaivIra. 

Padre José Manoel de, Souza, ab-
baile de Gemezes. 
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SCIEKlAS P LETT̀UAS, 
DIALOGO 

A Trevo enchendo o'spaço, a infinita 

Laeuria eaortne prende cie mysterios, 

Interrogou a Aoite qut: gravita 

Sem astros, sem luz nos et-milertos. 

Responde; tu ó Noite, qual de nós 

T+'m nas coisas, iniperio mais gigante, 

Se tu ouvindo a morte rouca a sós 

Ou eu pregando o medo a cada instante? 

Bem vês que tenho o nome de rainha 

Da 'seuridão inimonsa que procura 

Rouhar ao ser humano a elaritlatle. 

A Noite diz-lhe: Eu eivo aqui sósinha 

E embora tenha luz sinto-rue escura, 

E' maior o meu reino— a Eternidadel 

Antonio Aurelio. 

ZÉLY 
Salvé— Sp'rança a sorrir ao alvorecer da aurora, 

a quem o Amor enflora a fronte docemente 
co`a luz astral do céo, de crepitar illeso! 

Salvé!—a Ti, Creanca—a quem meu peito adora, 
a quem a toca a hora o corac_to se sente, 
irresistivelmente, acorrentado e preso! 

Salvé! --Eu Te saúdo —a Ti, que vens banhar 
meu peito a dissecar,com o fluxo argentino, 
fulgido, crystallino e immenso como o mar, 
do Teu brilhante olhar, Teu olhar diamantino! 

Salvé!—uma vez mais,—tremeluzente estrella 
de todas a mais bella! ... 

—Imperio de fulgor 
que guias à minhralma atravez a procella 
do mundo vil e mau—sorrindo-me d`amor! 

SALVÉ! 
Pyel d`Ei,uno 

PUBLICAÇÕES 

SE43• 

Rec,bemos o r..° 650 do Occi-
dente que publica as seguinte: 
;,*ravuras: retratos dos falleci In, 
Visconde de Ouguella o dr. Gaspar 
G,rme•; Automobilismo; Tranco-
so, Porta de El-rei. 
A parte litteraria insere oc se-

guintes artigos: Chronica Occiden-
tal, por D. João da Gamara; A, 
acossas gravuras; Autuuio Xavier 
Rodrigues Cordeiro, por Thomnz 
Ribeiro; Automobilismo, por P.; 
0 Livro elo \fonte de Bulhão Pa-
to, por Zacharias (]Aça; - Ft;ruão 
de 9hgalhães, por t,aetanu Alber-
to; 0 nariz do tabellião, romance 
por About, trad. de Pin-Sol; Ne-
crologia, Publicações. 
—A Ir,aasinha dos Pobres. 0 

tomo 7.° deste apreciavel ro:ican-
ce de Emile Rich;-bourg. 
—I,idalgoss e Plebeus. Caderne-

tas numeras 7 e 10, a primeira e 
interessantissima obra cum que a mero que, em Ires de novembro, 
Empraza Litteraria Lisbonense por oó,•, foi consagrado ai> grande 
inicia a já aununciada e iprazihi- apo,tolo da Africa. 
lissima Collecção Paulo de Kr,rk. 

---0 Sorvete. 0 n.D 5 do -19.° 
asno do humoristico hebtlomada-
rio portuense. 

—Correio Juridico. 0 n. 21 do 
3.0 atino de tão valioso quinzena-
rio de legislação e jurisprodencia. 
—Educação Nacional. Os nu-

meros 16 e 17 da preciosa revista 
de instrucção primaria e secunda-
ria, distinetamente dirigida por o 
Antonio Figueirinhas, o habil e 
intelligentíssimo professor do ly-
ce.0 do Porto. 
—Nova Alvorada. 0 n. 7 do 

6.° anno da conhecida revista men-
sal litteraria e scientifica, brilhan-
temente dirigida por Sebastião do 
Carvalho. 

—Jornal de ViagenF. Os n.°s 
41, /2 e 43 desta magnifica ma. 
gnifica publicação, onde o leitor, de, Carvalho. 

DIÂ A DIX 

recreando-So nas cur•insas aventu-
ras tio turra e in:ir, vae a,lquiriu-
do proveitosa instrocçá,? dos ati-
naes ,eO urapiliCOS de Portul,al. 

—Mala da Europa. 0 n.° 13 
tlo 3.° anuo do excellente guin7e-
nario lisboneuse. Illustra a primei-
ra paina do pre-ente numero, em 
esplundidª photogr;ivura, o retrato 
do nosso glorioso patri,:iu, sr. U. 
Antonio Barroso, henemerito pre-
lado de 1loçamhiqu,•; e, na respe-
ctiva secção, borda ao illustr,a 
principe da Egreja, o justo elogio 
de seus brilhantes fritos, nu fa-
rnoso rtIlevo da sua dupla missão 
file— padre e patriota --que o So-
brepnja á fulgurante pletade de 
evelopicos bravos, em totio o es-
plendor das grandeIs façanhas im-
mortaet. 

Termina o nosso preeminente 
collega, por um excarptn; do nos-
so querido director politico, snr. 
dr. Vieira Ramos, inserido no nu-

Fazem annos: 

Hoje—a sr.e D. Emilia Bar-
ros Lima. 

Dia 2­ a sr.a D. Catharina 
Mendonça Antas e Barros e os 
srs. Manoel Roças e Antonio de 
Vilhena. 

Dia 4 —o sr. dr. Rodrigo Vel-
loso. 

Dia 5—a sr." D. Olivia Alves 
de Macedo. 

Dia 6—o sr. Avelino Ayres 
Duarte. 

Regressou do Porto o nosso 
amigo sr. Manoel Pereira Leite 

Vae melhor dos seus incom-
modos o sr. Antonio P. Este. 
ves, intelligente escrivão e tabel-
lião nesta comarca. 

Estimamol-o. 

Esteve no Porto o snr. dr. 
Vieira Ramos, nosso querido 
director politico. 

Esteve em Vi lia Fria o snr. 
Luiz Ferraz, nosso amigo e di-
gno correspondente, nesta villa, 
do « Primeiro de Janeiro» 

Está enferma em Quiraz a 
sr.a D. Alaria Miquelina Paes 
da Silva. 

Desejamos o prompto resta-
belecimento de sua ex.'. 

CONSULTAS MEDICAS 

0 dr. Moura Machado (ci-
rurgião-ajudante de infanta-
ria n.° 20) dil consultas medi. 
cas da i as 4 da tarde no 

I1OT1EI, VII:II1A 

c.vaipo DF S. JosH 

PER.A -EMANA  
carnaval— Continua -se fal-

laudo, ». mito, nas diver,õus do 
proxi[no carnaval. 

moi curiosas ex-
IlUções a q(w. uxalül lho incutam 
aqueile espirito de que, tia anhos, 
as vemos tão carecidas. 

De batalhar de fl ires, porem, 
nada temos ouvido, chegando, até, 
a convencermo-nos de qu ), este, 
anuir, nos não será p,•rmittido o 
prai.er de a contemplarmos. 

Deveras o sentimos, como pa-
tenteamos no numero passado, rnn-
se perder um precioso cI,nne rito 
de attrrcção de forasteiros e p,,r 
se privar esta VIII,, nus dias Isso 
sagrados á foba, do maracilh,,so 
effeitu tle tão espiendidu diverti-
merto. 

liana é que a mocidade sr não 
encorage, inostrando a sua fei-
ção... conquistados. 

Pi•ollesto—CO Povn Espo-
zendenseb insere era s:Iu ultimo 
numerou lotigo protesto politico 
tio nosso ancig!, iee. Sr, rtine,gn 

Francisco Alves NIorgado, fervo-
roso caudilho du pai'tidn pru,,re,-
sista no visinho conve ho, e,cripG, 
que applrca um valente correctivo 
ao rev. padre Antonio Nlallei Ru-
dri ues Lima, de Santa Nlaria de 
Fo ,j,ies, pelo itisetisit , e r,dicolu 
paniphletu que ultimamente pu-
hlicou,dirirtido ao clero do concelho 
deEspozende,pondo no, cornos da 
lua uns cerLis politieZes rFlgenera-
dores, cspecir, de men►orial em 
estylu halulador, prenhe file urros 
gr,+mm,ticaca e rechea ,lo de tles-
conch,ivos, que tudo dá a medida 
d•+ in.ufÌìciencia' intell cttcal do sa-
cPrd, tu que duitou lô.t aos seu, 
col legas. 

pttssaaneairto--Na st'Qunda-
feira passada, finou-se, na sua casa 
de S. Romát, de Fonte Coberta, o 
sr. João José de Sonsa Chri.,tino, 
venerando ine dr, nosso Jislinrto 

am¡g i o sr. dr. João Jose de Sou-
sa Lhristinn Jus ior, conspicno ci-
rurgião- mói, do exercito, re,iden-
te em Lamego. 
0 si,. dr. Sonsa Christinn, cha-

mado teles;raphicamente, chegou 
anui no primeiro comboio que, po-
de apanhar, mas já não logrou eu-
contral-n com vida. 

Sentindo o profundo golpe gila 
feriu o coração do filho oxtremo. 
sts, daqui apresentamos ao nosso 
amigo e exm.° familia a expressão 
de nossas condolencias. 

N. Braz—E' no dia 7 do prn-
ximo fevereiro que se realisa a 
romaria de S. Braz, n'um dos 
mais pittorescos sitios dos subur-
hios d'esta villa. 

Se o tempo fôr de feiçãn, é de 
assegurar-lhe grande consorrencia. 
Nu local tocará a bandas dos 

voluntarios. 

I3ttitQats 412 erice—Os ,lor- de e intrllwcncia d'a,ti de sens 
naoi de Ltsbua vliitaiii fail,,C Cif? rorviltes D ,mfn-í,S de +(. 

crise ministeríal. ueiredo. ao p. ,rria,ln z, Io cum 
0 « Correio da Noite», ch2gaJo q,re se d,•sempenha de sua espi-

hontem dizia: rihoza rnissin. 
eli totem ;i noite c•rrrerai i inoi-  7 E'S u que diz o nossa collega: 

toa b.r,llu ,' dts elist, m![iiZtf1rril,gue, 

hoje continu,m com e;ual uit,;u 
srd;ule. A tle,rida tlu; c,irnhiuS. •, 
no vai d Ilï•ul,I,deS fina+nce•;•a:, 
zeni qut, tt goverrt!, se enc.untr,: 
n'tini i situaçã i ver(]+d rrarnentr: 
an u•li, Sa. G,rr•ta-nu; yu• o s . 
rninStro da fazenda m:in.lou ch i-

mar hontem uin sociu, e alto ern-
pre; ado, d'u:n h.inqueiru conheci-
dissimo, r•ea lisa ndo-se duas cun-
teresrciae. C , rrv que não arh-,u ex-
pediente nenhum para d flì -tilda -
des inadiaveis. 
0 i;overno, que tem no s i, seio 

graves di•el-elicias, gorando-se 

todas as tentativas , ara pbi• fóra o 
sr. Jat:intho C indidir e nau, p­Sn-
indo fo:c. pira a fornada, 
al,;m d caa situaçào e filas condi-
çõeS que lhe croou o monulroho 
do alcool, verdad.:irainente impos-
sibihtad ,,, por dAi,oldades !inan-
cairaS in,tantiSSi,ua<, de poder ci-
[ninhar. Os proprios amig,is do 
governo, Os [Irais lerr'enhos, sup-
1,õ.3in iucpuSsivel qu,: o governo 
possa conset var-se.' 
—0 correspondente do « Primei-

ro d.- .iineiroD escreve tamb,•in: 
«Einfim, h, absoluta convicção, 

em toda a gente, de que o gover-
no está por puuq:nS,nno, e: pe-
raado sa uru desuuiace por e,tez 
dias. Não é sencanas: é dias. Será 
assim? Transmittodhes o que ouço 
e d!go-lhes tainbem a mìnhi iui-
pressão. Isto está nas ulti[naS!...b 
Morte ;fatal— Deu-se, na 3 a 

feira ultima, rio logar do Bairro, 
da freguezia de S. Romão da Unha, 
uru pavoroso desastre que viet;-
mun doís irmãos. 

Francisco e João da Silva Lnra=, 
labutando em seu mi >t:r, n'urna 
barreira, tiveram i fatalissuna 
sor•to de n'ella encoutrarew o mais 
lancrn.,nte firo da vida. 
A barreira desabou, morrendo 

os dois desventurados sob o peso 
do saibro que os Soterrara! 

D„lorosissimo! 
iDec•racnna paroch1al—E<-

lá a term ❑ar u pravo para o pa-
gamento voluntario da derrama pa. 
rochial (]'esta villa, ern enbranç.a 
no estabelecimento do nosso anri-
go e acreditado comrnerciaute, sr. 
Joaquim Vinagre. 

Deciaraç.fio—Publicam,ts na 
1.` pa•.,ina a resposta que o d,gnu 
clero do concelho d,; Espozentle 
reolveu dar ao aranzel politico 
dó, sr. padre Antonio !tfaciel, que, 
reprovado mais de uma vez na 
faculdade de theologia, se volta 
agora para Gs magnates renenera-
dores á cata de algum benefit fio. 
Temos pena do novo estenderete 
que deu o Sr. padre Nlicíel. 
Eaiupreza Tiheatral Gil 

Viceºte--ItecebernoS o relato-
rio e contas da gerencia e parecer 
conselho fiscal d'esta recente em-
preza que se propõe a edificação 
d'urn theatro, n'esta villa. 
0 sue alli se revela vem-nos 

confirmar o que já '<abiamos do 
zelo incansavel e exforços decidi-
dcs, a par do admravel tino o,m 
que os illustres corpos gerentes 
icem proficuamente trabalhado no 
desempenho de 'sua ardua missão. 

ilaaceo de izareeilos—Re-
cebenius o relatoriu-balanço e pa. 
recer do conselho fiscal, do atino 
de 1896, d'onde se conclue pela 
inquestionavel afï'irmação das ci-
fras, a sua bem conhecida prospe-
ridade. a despeito da crise finan-
ceira que ha annos vimos atraves-
sando. 

Dignos de todo o elogio os ge-
rentes gtae, com afincado interes-
se, cuidara no engrandecimento do 
estabeleci inepto  cujos destinos 
lhes confiam. 

Pata se ver dos creditos deste 
Banco, apraz-nos transcrever do 
ouso prosado collega R0 PorvirD, 
de Famalicão, a se(yuinte noticia, 
tanlo mais que n'ellanse faz justi-
1 ça ás altas qualidades de probida-

aIi ctb mos o relau,rio du Ban-
e, , d„ 13,rt í;t1:,•. :1 ímã• que 
nus fict,u ih :,uri l"iuura é a roais 
li•m,•eira posnei para os dire-
ctorrs W;lquello Bloco, e nem o 
contr':,rto p- ,deria acuntrc?r se at-
lend,-rolas a que á frente d'aquel 
te e.<rabeJeciruento eslá D,, mingos 
de wn dos gerentt,s, 
qna afiem de Iiossuir uma intelli-
gr nr,ia vertladeiramente lucida e 
e„•larecitla, é um caracter honra-
do a lo !a a prova, extreman,ent'o 
deli,•ado, tlispensaudu porisso a 
lodos (lu.; o procuram a maior ) I-
tenç;ro, t, odt, assim grangeoao a 
syucntth a de tltcautos u G.,nlyt,. 
ceia. i> 

—5,h casto atolo o sob-titulo c.l-
tneçuu a puhhct,r-Se ❑ lesta vida 
um sem inario polilieo, ruja fe,çri,1 
partiti:rri.a u seo sub-ululo indica. 
0 artigo c,liturial, [mito lum,:, 

e hein trabalhado, com,., dev+•rnr• 
r.'Cutlh,'rCr. embora de orienta[a,, 
politica contra, ia á nossa, é da 
ponua do d;Stincto jurisconsulto e 
notario Sr. dr. Luiz de Novaes. 

S. ex., não é um novo na fim-`; 
prensa, já desde muitMtemlo l,•rn 
por veres dcri-ado a su;e aetivitla- y 
de intelleclual para o cami;o ew-
nalistico, allirinando tarnb.,rri ahi 
a sua muita illt„traça,„ e poder». 
so., recursos de intelhgen;:'ta. 

Apraz-nos que o 
lega, pondo de parte o sen recato 
partidario, h ija assumido a c?irec- , 
ção pulitica do novo periodico geie 
,e tili,t no partido regenera,l:►r, ' 
porque vemos em S. ex., um ara-
ver,ariu correcto e leal. 

Se- cudo nos inforinatn o 
ciai,lo é feito pelo, sr. D.rin'rn_os 
Carreira, hahil ajudante uu taLl_e-
do do ,r. dr. Luiz Novaes e uti-
tros escrrptos são da 1.,via do sr. 
dr. Juá-r Nuvaér, di,grio secretari,, k 
da camara municipal e novel j.,r. 
nalista. 

AssecnhIelas germes — 
Beunpm-se hoje ás 11 horas da 
manhã, na casa da Assembleia Bar-
ct'llense. a da Empreza Thotral 
Gil Vicente para approvação do 
relatorio e contas dai gerencia, pa-
recer do conselho fisgai e eleiç,io 
dos corpos gerentes. 
—A' noitt', as di > sscmblcia 

Barcel enso e Eiopregados no Corn-
rnercio, anchas para approvação 
d,' contas e aquella, ainda, para a ,. 
eleição d'urn membro da comrnis-
são directora. 
0 corre-edor Vel ;a-0 

«PopularD, o aSeculoD e o « Jor-
nal do CominercioD atacam ener-
g,camenie o juiz Veiga, pelo in-
terviemo com o redactor do aCor-
reis (Ia Nhfifiã ,. Consta a oste que 
o juiz será nomeado na proxitna 
semana para a vara do cível do i 
sr. dr. Ferreira Leite, que é pro-
,novido a l.a instancia, para a Rs- ,t 
lação dos Açores. 

coaatapattnhia de Electri-
elda€fie cio Morte de Por-
tatt-al —Na Afurada, onde func-
cionam as marhinas electricas de 
aquella companhia, furam agora 
installadus mais 3 dynamos. j 

Não será agora oceasião da. 
nossa camara negociar o forneci% t 
mento de luz? 
Bom era que a 

pensasse n'isso. 
1%ossa N. da Gratça — Na 

capella da Collegiada, onde venera-
da a Virgens d'esta invo,,ação, ef• 
fectoa-se, na proxima terçar- Gira, 
a costumada solemnidada, em qoe 
pregará o rev. fr. 1lanoel das Lha, 
g;] S. 

911nneo de nareellos—a' 
hora em que o nosso jornal vae 
entrar no prelo está reunida a as-
sembleia geral ordiniria dos ac-
cionistas do Banco de Barcellos. 
A seu tempo daremos noticia 

circumstanciada desta reunião. 

exm.a vereação 
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U9lll•l l• € n• 1 1 b$' 1l hLL® 'ia, ,.e natureza a•.lodial e { teil , da mesma, correta A mova collecrão popular 
avaliado em 36:000 rs.. que 1 editos de trinta dias a citar — 

.Assi-NATUIt ÀS  foi pt,nhorlida a Vil•ano. ,• L:rnn:lio a ìe'Sarl•o^sara N, ,l os interessados atizeritesem 
Barcellos: tli.uestr , 3tltlr,•.;ser•►estre,'. Joáqui11 E+erreir<<, o roi rl- I parte incerta n•• cidade de  
600 r3.; l+'óra de 13arcéilos: paga ! elo e mulher, da mesma Loanda — Bento Exposto, 200 gravuras de Lix 

adia ntada—trilneytre, 360 rs-; somes- frei-uezta na. v\e+.uçaO 1)Ot' vinv0, pOt' si e como le-lti- Emilso Rich..bp+urg, o auctor da 
tre 7 •0 rs. Brazil: anno, `?': 0̀0 rs. que, llle n10v'e o ivli- 1"n0 representante cio SeIIS aT Intiner r,I du :Uuiuhl,v, não (?re-
til.° avulso, '30 i custas tzc d• 1 

l'Ci3LIC•( • r:• nititeriLl Publico. São, por l filhos tm Juberes Sorafim, ci'i t' sei al?rcseutado ao; ditn- 
p 1 rP• E° sem ,oniesta - u Rei dos 

Annuncios: linha, :1x1 r.s. Repeti tanto, pelo presente, citados 
ções, 2u rs t,urpo do jor+,:+i, ►. tl rs. 1 quaesquer credores incertas 
Os ,rs. assa mates goiana o ab._t - i dos mesmos exeelil.aIos, 
lllento de 2J o1 ,. _•iIlrltt*,1Clalll fi/ aS ¡ pttl'a aSS'Stll'em à at'rematit 
publicações litterarias, de que sere-
 1um exemplar. 1 çìto e ded uziretn o seu di-

Redacção e Administracção Rna reato, sob hena de revelia. 

Direita- para onde toda a correspoil- Barcellos, 15 de janeiro 
descia deve ser dirigida franca de de 18J7. 
por•e . 

Kn Constipaçóes,, Tú • J•,` >. Áis isIl , 
bronchites, 

grippe_ e varie , padecimeritos 
dos or grãos respu•atorius, eura►n-
se com o Peitoral Ralsamico, pre-
paraç,io do Pharmaceuticu A. Ver-
ga. Vende.- se na PHAR\1ACiA RARUL-
t.ENSE-t,anipo da', Feira--BAR-
CE ,LOS. 

FIEII9AS 
0 •.•I•eei I€•sa cu li tra as frit"-

r:,s d:, Pii .trmetet►tict, A. VCiga e o 
tioleo que as eXliW1y1v1. vell C •e 

lia PHAR11% CIA RARCrr_LEtisl:-C,IUi-
po da L• erra -Barce11Qs. 

A colrlrnissão atlininiStt'nd ira 

do Asylo e itecolliinrento tio Me-
0alino Dt-us, desta vida, maa 

celebrar, na egreja - do mesmo -
1eeeolb,lnento,uuia twi sa do tii-

Oesissitno dia tio f,tilcC[[nt'tlto,n:., 

I)roxinio dia 16 ele fevereiro tio 
leor•reme, ás 9 112 horas da 1 
r►ilã, pela ali-na da exm.a sr.a D. 
irlecia Ptosa dr; Bessa e Menezes, 
'distincta hemfci!ora do referido 

As•lo. 
Para assistir a esta missa con-

vida todas as pessoas admirado-
 1das excelsas qualidades da 

illustre finada. 
Barcellos, 30 ele janeiro de 

1897. 
-A C0 ?)irrtisstQ 

CONVITE 
A [neta da confraria de Nos-

sa Senliora do Terç.,, maná I 

rosar uma missa por suma de sul 
ex-jniza ltonora; ia a exin.a sr. a 

D. lilecia Bessa, no dia 1 ele fe-
vereiro por 9 horas da m.+nhã. 

Para assistir Couvidn lu +eus os 
eMilrades. pessoas de família e 
tia amizade desta, e da falleci 

da. 

Veri fi quei a exactid:o 
0 juiz cie Direito 
Fernandes Braga -

• ••1 , —0 P eVivãO, 
lllanoel Cordoso e Silva. 

EDITOS DE 30 CIAS 
2," publicação 

Pelo Juizo de direito de 
esta comarca de Barcellos 
e cartono do escrivão do 6." 
officio—Lima— nos autos 
d'inveritario de, menores por 
fal teci rnento de, .loa(mim 
Martins S'et'eira, morador 
que foi no lugar de Monte 
;e Lobar.fre-uezia deViato 
dos, desta comarca, e em 
que inventariante a viuva 
Roza Pereira de Villas-
boas, moradora no mesmo 
lugar e freguezia, correm 
editos ele trinta, a citar os 
interessados Mal Martins 
Pereira, Maria Martins da 
Cunha, e NIzirgarida I11artins 
da Gunhia. W'lios do inventa 
riado, auzentes em parte 
incerta nos Estados Unidos 
elo Brazil, para assistir•ém a 
toilos os termos do mesmo 
inventario até fi nal. declu-
zindo a'elle os seis direitos 
com a pena de revelia e sem 
prejuizo do seu regular an 
da mento. 

Pelos mesmos editos e 
para o mesmo lìm, são taro 
bem citados os credores e te-
7atarlOS d0 lnventarlad0, 

llesconllecidos ou domicilia-
dos fora da comarca. 

B.-trcellos, 16 de Janeiro 
de 18%. 

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 

('z66) Fernandes hrag,4 
0 ese. r•ïv•to ajudante, 

José G`1u1tciio Pereira flaltli,par• 

- 4r 
Antonio e Adelino Lopes Romancistas Populares. Niuguem 
Gomes de Sã, solteiro. com,, elle s:rbd cumm over, agitar, 
maior para dentro d'aquel irnpressiunar aiè ás lagrimas o pu-

le praso assistirem queron-
do, a todos os termos até 
final do mesmo inventario 
e n'elle de luzirem o seu di-
reito, com a pena de reve-
la. 

Pelos mesmos editos são 

?RRE.IATAÇÃO 
1.a praça 

2,a publicação 
No dia 7 do proxinio fu-

turo mez de fevereiro, por 
horas da manha, no tribu-
nal das al•diencias desta, 
vida, tem de proceder-se •• 
arrematação de, urna mora-
da de casas térreas, com 
portas de sala e cosinha e 
junto um eirado de terra de 
horta 6 de rnatto, no rogar 
do Monte, freguezia de Fa-

VENDA DE CASAS 
Vende-se uma casa torre 

de 2 andares, com magnili-
coscolnruodo•, no campo 
da IF eira, e outra dum an-
dar, comi frente para as 
ruas de Faria Barbosa e 
largo'da Porta Nobre. Pa-
ra tratar,com Jo:lo José Car-
dozo, de Barcellos. 

.DITOS DE 30 DIAS 

t •riãi-mente citados todos o 
credores e quriesgtier lega- 
tarios dt,sconhecidos on do-
micilia !os fora da comarca, 
para no mesmo praso de• 
duzlrem o seu direito com 
a mesma pena de revelia e 
sei-li prejuiso (!o seu regu-
lar andamento. 

Barcellos, 22 de janeiro 
de 1897. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito, 
Fernandes Braga. 

0 escrivão do 5." officio, 
Augusto Mattos Lopea d'Al-

ane'da 

ARRE11Ai'At;ÃU 
1." praça 
i a publie;ição 

No dia 21 do seguinte 
mez de fevereiro, por 11 
horas . da manb::t, à porta 
do tribunal judicial d'esta 
coniarça, em virtude da e 
xecuç•-Lo li pothecaria que 
o provedor e mezarios da 
Real Irmandade do Bom 3  

1.a publicação 
Pelo juro de direito de 

esta comarca de Barcellos e 
cartorio do tscrivão do 5.' 
officio-Mattos=nos autos 
de inventario entre meno-
res a que se procede por 
obito de Joanna, Cromes de 
8,, casada, que foi da fre-
gueria de Sequiade, e em 
que é inventariante o filho 
Antonio Lopes de S, sol-

blico fiel que devora os seus ro-
mances. 

Uepuis tio exato extraori1.nario 
(jud oblivenios C,tin a aT,)ut1nr•(!r•a 

t1u Muiphu », (sei. mil exemp!ares 
quase ex,otare•!!1) .ú o mesmo 
escriptur nus podia proinetter um 
suaxsso et;ual. Não hewamus puis 
eIII a+lquirn' por elevado preço a 
tr'aoÀ 5:,o u tlu seu ultimo romance 

A 1,.,,,W•i,lha (Los pobres 

q,te v,,rnf:+s publicar eu; ,edição es 
plendid:I, relu prdcedentés - < orno 
barateza e illwIrada com 

1'00 GlIAVUlI AS 
rio mais alto valor artistico. 

aA IrrììasiohJ tios pob+es» co-
meçará a publicar-se na primeira 
sem;ina de junho proxinur. 
Vidos os ass; inantes toem di-

reito a dois brindes, extraordina. 
i•to trabalho de grandd concepção 
artistica, allnsivos ao erntenariu da 
Inda-A partida de Vasco da Ga. 
tila para a Ll lia. e a chefiada de 
V:i co ala Gema depois do ter des-
cuberto a India. 
1 caderneta de 3 falhas com 3 

gravura, por semana Go reis. 
AsZuma•sd desde já lia Casa 

13e.rir;ind=José Bastos-73, Rua 
Garrou, 75= Lisboa. 

411sa pinto 

NOITES DE VIGILIA 
PUBLIC ulÃo QUINZENAL 

Editor: Libanio da Silva=Rua 
do Norte, 145, Lisboa. 

Assignatui s: Serie de 6 nume-
rus, paga adiantada, 300 rs. Com 
o 6.- numero serã distribuida gra-
tuitamAnte urna capa a duas côres. 

0 íilUDO LEGAL E JUDICIARIO 

Ordãu defensor de todas as clas-
ses judiciaes e administrati-
v.ts, collaborado por jures--

Consullos dislinctos. 
Director e edilor— FernãoiAina 

rol Boato Machado 
f 'í'rimcslre ( pago depois de ven-

sus da Cruz, da fi'Pgtiezia 
tildo), 500 r•e!J 

de l+ão, inovem contra An-

tonio Felizardo de Lima e Tutla a correspondencia devi 

:e dirigida a Botto Machado, 
lua tio Ouro, 124, 1.°, Lisboa. 

•;'llil.11';S ESTII,tï•GCI••OS 

A ESTACÃO 
0 molho►• jornal de modas 

para as senhoras 
Preço da assignatura 

Asno 4.:000 1 3 inezes 1100 
6 mexes 2:700 1-Avulso 2̀00 

Unicos representantes em Por-
tilgal, Livraria Chardron, de Lello 
elrmãu, Clerigos 9(3- Porto. 

mulher, da freguezia de S. 
Claudio de Curvos, tem ele 
prweder-se à arreinu açlo. 
em hasta publica, do pre-
dto seguinte: uma morada 
cie casas torres e eirado 
allodial, sito no log.-;r de 
1,roços. d'aquella fveguezla 
de S. Claudio de Curvos, 
avaliado na quantia de reis 
580:000. 

São. por este melo, cita -

d03 to tos os credores atacar 
tos dos executados rara ri-
c:ireln scientes do (lia da 
pl',1Ça e usarem dos seus di 
reitos querendo. 

Barcellos, 2ú de Janeiro 
de 1397. 

Verifiquei a exactidão 
0 Juiz de Direito 
Ferrio lides Brr.1ga 

O escrivão ajudante 
José ('laa.rlio Perua B-rllhnsar. 

Erripreza Editora Mello _11Azecedo 
e, G'or;im(trcd'ita 

Travessa do Alecrim li.- 1-
Lisboa. 
0g orplZãos ale c alecCad, 

rnrnance historico original ele Ilera-
rique Lpes de _Vendonçc,.. 

1 gol. 800 reis 
romance hislor•ico ori-

girutl de D. Joâo da Carnara. 
1 vol. 801) reis 

Os assignantes pndern receber 
sernanalrnente o ansiei o ele cader-
netas que desejarem, tirito de 2trn, 

como de outro romance, pois que 
ambos ,j(i eslão ir:ipressos. Cerda 
caderneta de2• paginas impressas 
em, rnagni fico papel e cora graot.-
ras, 60 reis. 

li.ÌVn•aria í•éaCiQ2nna1-Cili>E01'a 

PO iVro 
Escripturio provisorio-Rua da 
" • ria, 879-Em outubro mudaria, 

iI a .a rua de St.a Catharina 
Breve►nèi.'te: «Centenariu da In-

dia». Rateiro u,I viagem que em 
descubtlrlento da`' 1f_dia fez D. 
Vasco da G,ima. seguido ,,te inte-
ro ssantes notas e apuntàmen,,os '1 
volume illustrado com o retrato eis 
grande navegador. 

Carta gèographica demonstrati-
va da via;trrm de 

Vasco da Gama 
em ddscobriuientu da India. Preço 
de carta carta 800 rs. 

Bibliotheca Portugueza 
I.« volume m. 

oPi:Il$t:W11rA 
pelo dr. Luiz A. Gonçalves de 

Freitas, com o refrato sio 
auctor•—Cada uoluine, 100 rs. 

Às pessoas que desejarem receber 
proinptaineott; e com a masinia re. 
gularidade, qua quer jornal ou revista 
estrangeira deverão dirigir-se á aptiga 
livraria- e agencia d`assig,iaturas, de 
Mesquita Pilnentel, 67, rua ele D. 
i'edro.60 Porto. 
A rnesrnl casa satisfaz no praso 

ele 7 ou 8 (lia-.• qualque- eneommen-
da de. livros publicados no estran-
geiro, poi-; teni correspoodencia lia. 
ria cosa a; principaes cidades da 
Euroda, fornecendo, tainbem sern 
augmcnto de preço todos os livros 
naciouaes. 

campos aA nil a 

ENSAIOS LITTERAIIIOS 

Eni prepararão: 
'l 1MIlar, o Inndio 

Almanael► da , G-tzela de Noti-

cias , para o anno de 1897 
G Bornal 

Redactor principal, Daniel de 
Abreu Juuior 

No prelo: 
RACHEL 

Drama em verso, original elo (ir. 
Luiz A. Gonçalves de Freitas. 

(Prosa e verso) 

Est(rp ,iblicarà,i apilare" era (lias 
iradeterrrtinaclos. Ciada numero coni-
prehc-ide 8. 1(;, e mais paginas. 

Preço da assio nootra: Rragrl, 

cada 40 Mag. 100 reis; Fora de 
Braga 120 reis. 

Tortos os pedidos deverão ser di 
rígidos ko auctor, para a rua de 
D. i+rei Caetano Brandão, 
-Praga. 

Ern Barcellos assigna-se esta 
publicai-ão na Livraria de Julio 
Jeaquirn £l(rrreto. 

Alio Brandão 

lataraaa►aela uDires 
(Cü N"I•, 15) 

Custo 500 reis 
Livraria Char_lron de Lello e Ir-

mão, eailuros=-Port,'. 

ijIIICIOTIUCA INETIt1AGIONU 
D[REGUR 

Enngennno ide castro 

Colleceão de obras prinr.as de toda; 
as litter'atu,rcrs, antigas , e, 

modernas 
Sahirão 2 volumes por mez, nos 

dias 10 e `?5 

acaba de apparecer o S.- volume 
E, milá<> .ale FI)flQajue 

por H. de Balzac 
I. ° voi.-Joã;, (lu Do)iís— poesias-
e.^ » .-.. F i.rilhá rl`Alineida-Ma. 

dona do Campo Santo. 
3." vol.-Filinto EIgsio-Cartas 
duma religiosa portugueza 

} vol.-7'eix><ir-a de Queiroz-0 
Brinco de Ermelinda. 

Preço 100 reis pnr cada volume 
Livraria Moderna de Augusto 

drOliveira, editor, Coimbra. 
A cobrança cera feita pelo cor-

reio, por series .de 5 volumes. 

0 OCCIDENTE 
0 rnulbur lorpa! de gravuras que 

exi•te, rio paiz. 
Preço: anno 3. 800 reis 
Seillesire 1"00 « 
Trio►estro r 950 « 
Numero avulso 1?0 a 
Todos os pedidos de assignatura 

deverão ser acomp;iuhados do sei, 
importe e dirigidos á adrninistraç:iu 
da « Ernpre7,a t1u t)ccidente»,-Lis-
boa. L. do Poço Novo. E+licor, Cac-
tauo Alberlo tia silva. 
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JUI,U'S MARY 

0 REGÍLINIUsNI'í'li N.O 
3 folhas e 3 igraV:11.as a coo.es GO 1's. por seinana 

Rio CB(lii luro 
DE PORTlïGAL 

Parte continental e insular; 
W'-,,igoando a popttiaç<in por di•-

tr•rcto•, conevilins e fre•uPzia., 
a sup,'rficie por disir'ietos e con-
c,,lhos, ele.. etc.. 
!lleucionsndu lonas as cìrïad,,s 

tillas e outras povoações, ainda a, 
mais insi rnifirar,teti, a ditisão ln-
dit cal, adminisliativa, eceles•a<tic.. 

Grande romance militar e dramatico. ScPnas da •ynerra halo- ata- r' mihlar. as distancias ,las fr ?u 
riaca. Da unificacãto ilaltalia, no quP foi ausiliada peia Vi-mi(_, ?(t(t zias á, sédPs doi concPlhns, p rom 
gravaras de Limiki impressas em divPrsas (-eges. 4.a I)artP--Casada ( prPhendenú„ a indicaç5r• rias es. 
á força. 2. a parte— O Sardento Thiago. 3. parte— Caso de morte. 4..a taçõr'; rl t,'aminhn dF ferrn,pustaes. 
parte—O conselho de guerra. 

.Brinde a todos o; assignantPs: Dois lindos chromos reprvsonian-
do o combate de Coolella e o quadrado de 1larracurne, nus ;lnaes 
entram as Ggnras mais proemin-ntes desta campanha 

Estão publicadas as primeiras folhas. Assiona-se desde lá na 
livraria do editar P Pm todos os;cnrrespondi-n[es da emprPza.  •;• -3,4 40c 

•• u n ì1 k 

Editor, José Bastos-73, Antiga Casa Bertrand, 7J—Rua arre F.mpre.,ado ]o Alinisteriodst r;.xeml:1 
--LISBOA. 1 volume com trais de 800 ita-

ginas, U000 reis. A' venda nas 
principaes livrarias, e na adntinis-

a ' tração r1,1 empraza editora «0 Re-
creio», roa do Marechal Saldarba, 
59 e 64, Lisboa. 

EIIPRE?A LIT'i'í,;,iARIA LISBONENSE 

e 9RANIO & GUNHA 

rsmcorneço'de distribuição 

4o_reis por selnana cera Usboa e ]Porto 

N-is prov'incias, fase. de 96 pag. de 3 em 3 semanas. 
Já publícados o para qoe se aeceitam assig ; ataras á vnniade 

dos si- s. subscriotores: n0 Coitadinho», « ZizinaD, «0 Homem de tres 
calções,), « irmão Jacgnes», « A irmã Anna», «0 meu visinho Raymun-
do» e « A Casa B:-anca». 

No prelo 

t 

EVANGEL110 DE CONSCIENCIA 

Por Augusto de Lacerda 

Pedidos á Empreza Litteraria Lisbonense Lihanio e Cunha, R. de 
S. Sebastião, 3, Lisboa, sede prmisoria da Emprezi. 

No Porto—Centro de publicações, rua de St." Catharina,229 e 231. 
"Em Coimbra—A«encia de Ne;zncios Universatarios da A. de Pau-

Ia e Silva, rua do Infante D. Augusta. 

GUILIIERNIE BRAGA 

%egetinda ediçito eniu caln estuão erírtiico 

por Ilcliodoro Salgado 
Preço 200 reis 

Livraria Camões de Fernandes Possas 
24 .Doado Almada—=28 

PORTO 

ALMA•ACH AS FAMILIAS 
PARA 1837 

.° anno de 1►ublicação-1'>reço loo reis 

Util e necessario a todas as boas donas de casa 
Contendo uma grande variedado de artigos relativos à hygiene das cre-

anças e uma variada collecção de receitas e segredos fami-
liares de grande utilidade no uso domestico 

Acompanhado de um lratado relativo á Cosinha Fegetaliana, segun-
do o regimen dietico de Luiz Rulane e - de varias receitas para o 
tratamento de algumas doenças pelo mesmo systema 
Pedidos, a João Romano Torres. Rua de D. Pedro V, 86 e 88, 

Lisboa. 

44ZAMI4 1 
PARA_ 01ANNO DE 1897 

Contendo uma grande variedade de monologos, cançonetas comicas, 
po03ias e ditlerentes producções bumoristicas, satyricas, etc. 

Dirigido por==-F. A. Qle M attos 
Preço, 400 rs, Pelo correio, 110 rs. 

Pedidos a kk Rómano Torres rua D. Pedro V, 86 e 88= LISBOA. 

t•tcgraphiras. tel,phoni,•as. do ser-
aiço de Nmi<são oe vales do cor-
rem, dP era nmmendas nostaes, 
repartições com que as diferentes 
estações permutara malas, Ptr,..etc. 

nistorias elas ie a4lQs€• as 

A INDUSTRI1 AQfIIAIU 
POR 

J. 111. : stev-s Pereira 
Trabalho original, curinso e ins 

trn,tivo. Edição economica. Preço 
300 reis. 

A' venda nas livrarias 
DPftusito—Lisboa•R n1 da Es-

p'rança, n.° 19. 

i• 

z 
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A 

i• 

A .bDik iLIUSTRABA 

jornal das Familias 
Contendo os ultimos t-1 urinas 

das modas de Paris. moldes de 
tamanho natural, modelos de tra-
balhos de amiba, tapessarias, bor-
dados, erochet, romances, littera-
tura, passatempo, etc. 
Condigões d'assignatura 

4.a edicãn 
(com figurinos coloridos) 

Armo 4.:000 1 Trimestre 4:400 
Semestre 2:400 1 Avulso 200 

2.a edição 
(sem figurinos coloridos) 

Armo 3:000 1 Trimestre 830 
Semestre 1:600 1 Avulso 460 

Assigna-se e vende-se na Antiga 
Casa Bertrand--José Bastos— Rua 
Garrett, 73 e 75--- Lisboa. 

Eduardo Carmona. r•illa, ata qualidade de representante da 
casa ít'iei!4>ri12(• c,01zºaf,1•ra e, C.,, á rira da 1,'abrtca,78, 1'orlo,an-
nrutcia gire comprn (1111 leda; as gaurtas feiras e domütl;ns. gttalgaer 
quazrtidade de c•ereaes e legumes srecos, taes couro: jeijdo de todas as 
qualidades, milho, centeio, etc. e,c., fazendo seºnpr'e o maior preço 
grte o esvado do mercado o p(1r ,míltir. pora ctrjo .ser º,ico já, lera dev'1_ 
dcrmente montado una arntaaem, ºto Campo da 1"eir'0, desta cilla. 

Larellos, ?6 de Dezembro de 1896. 

lá :iel.cl'1'<e'i tL-as•ituona 

PREÇOS CORRENTES POR CADA 20 LITROS 

Milho branco 
» oniarello 

Trigo dalerra 
Centeio 
Cevada 

Feijão a►narelto 
D branco 

'•60 
0 

960 
650 
4 20 
coo 

r.r•yn 

Tei jôo frade 
» rttautriga 
» ntistuta 

m111ato 
pago 
ra judo 

» 
» 

» 

690 
1:100 
600 
700 
7 rtn 

620 
9.0 

ESTABELECIMENTO D_E FAEN•DAS 

AL_FA _1AT "R 

— DE— 

JOAQUIM BARIROS0 DE MATTOS & C.a 
40— Largo da Porta Nobre--ll 

lisA.18CL , 1,0 

Os proprietar•ios desta casa, participam aos seus estimados 
freguezes, e ao pof•iico em freral, que acaham de contratar, para 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o Sr. José Moreira da Silva Banto, 
conhecidissimo r;x-contra-mestre da Alfaiatoria Koil de, Lisboa. 

Nãn se ten(lo poupado a 11 • spezas para poderem apresént,tr 
pessoa competententt'nle habililatla a bem executar toda e qual. 
quer qualidade de obra p,•Ins ultirnos fi urinas, esperam aiever 
a vísíta de seus estimados frnaaczc>s e de todas -as pessoas de 
borra "Oslo. 

Igualmente participam cluc acaham tie receber parte do sor-
tido para a proxima estação de inverno. 

ELF,Gi1:VCL1, PERFEIÇÃO, W,'ONVIIA 

Grande sortido de picotilhos, cheviotes e cazirnir•1 sI 

F -TARMACIA 
DA 

traal:a e Reaí Caça da 1t1iseritcordia 
DE 

CAMPO DA F EIRA—EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO — AYRES DUARTE 
Prarmcceutico de 1.a classe pel Universidade ' de Cniml..! 1 

Variado sortimento de fundas, el;alias, meias elasticas 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande enllecção ( le produ(,Lw, chimicos, especialidades, ph.•rma-
musicas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. 

a (76) 

`r RG• , T  l 

INIAGNIIICA COLLECÇAO DE CONTOS GALANTES 

[.diçáo de licito 

100 reis cada, volume 

De 32 a G-1. paginas, composto 
em typo bastante legivel- impresso 

M. DO C01•11I LRCIU I}, , e"' naagaza co papel e Ilustrado 
` ' E corta uma esplendida photogravitra 

BARCELLOSb era papel Couchet!1 

Largo de José Novaes, n.° 33 

Editor responsavel: 

JOSÉ Ii,k SILVA MACIEL 
DE nURIZ 

100 reis cada volume 
Brochado, em formato elegan-

tissinio, conapreheºadeºado una con-
to ou romance completo, original 
dos melhores escriptores livº•es.taes 
conto: Rabelais, Josinus, Boccacio, 
e outros!! 

O terceiro volume, que já se acha á vendà em todos os Tttos-
ques e livrarias, intitula-se 

PASTILHAS GENESICAS 
No prélo: « Como se depennam patos» 
Receberia- se assignaturas na Rna. das Salgadeiras, 18, 

LISBOA 


